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Resumo do Módulo 1:
No Módulo 1 você viu sobre a trajetória de mais de sessenta anos da 
maior e mais antiga política de alimentação e nutrição vigente nos dias 
atuais, o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE). Você 
pôde entender qual a relação existente entre o PNAE e a Educação Ali-
mentar e Nutricional (EAN). Além disso, o Módulo 1 apresentou o histó-
rico da EAN, finalizando com a apresentação do documento norteador 
desta prática, o Marco de Referência em Educação Alimentar e Nutricio-
nal para as políticas públicas. Agora vamos ver como garantir que as 
ações de EAN sejam desenvolvidas de maneira contínua.
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Unidade de Aprendizagem 1: 
Como garantir que as ações de 
Educação Alimentar Nutricional 
sejam contínuas?

Objetivo de 
aprendizagem:
Apresentar formas de garan-
tir que a Educação Alimentar 
e Nutricional (EAN) seja con-
tínua, por meio da curriculari-
zação dessas ações.Antes de iniciarmos a apresentação deste item queremos esclarecer 

que o desenvolvimento de ações de EAN talvez seja visto como mais 
uma tarefa a ser realizada, dentre tantas atividades que cabem ao 
educador. Por isso convidamos a ver essa atividade por outro ângulo. 
Acreditamos que isso será possível quando você perceber todos os 
atores e cenários que podem estar envolvidos com as ações de EAN. 
Então vamos lá?

Você viu no Módulo 1 que o Programa Nacional de Alimentação Es-
colar (PNAE), por meio da Portaria Interministerial n° 1.010 de 2006, 
instituiu as diretrizes para a Promoção da Alimentação Saudável nas 
Escolas de educação infantil, fundamental e nível médio das redes 
públicas e privadas, em âmbito nacional. E que depois a Lei n° 11.947 
de 2009 (Brasil, 2009) apresentou a prática da EAN como uma de suas 
diretrizes. Após dez anos de existência dessa lei, sabe-se que em mui-
tas escolas as ações EAN são desenvolvidas, mas nem sempre ocorre 
como está prevista no Art. 2°, inciso II, conforme destacamos abaixo:

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2006/pri1010_08_05_2006.html
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2006/pri1010_08_05_2006.html
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2006/pri1010_08_05_2006.html
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toras que propiciem o desenvolvimento das ações, para 
citar alguns exemplos. Por isso são raros os Projetos 
Pedagógicos que apresentam ações de EAN de uma 
maneira ampliada. Mas, além destes, podemos citar a 
recente atualização ocorrida na área da EAN, como você 
viu no módulo anterior. 

E, como você deve lembrar, pois foi abordado no Módulo 
1, a mudança de paradigma ocorreu ainda nesta década, 
mais precisamente a partir de 2012, quando foi apresen-
tado o Marco de Referência em Educação Alimentar e 
Nutricional para políticas públicas (Brasil, 2012).  Outro 
aspecto que contribui para uma abordagem das ações 
de EAN de maneira restrita são os Parâmetros Curricula-
res Nacionais (PCNs), que apresentam uma visão pouco 
ampliada das ações de EAN, por terem sido estruturados 
em 1997, portanto quinze anos antes do lançamento do 
documento referenciado acima. O que deveria ser revisto, 
para propiciar as mudanças esperadas na execução das 
ações de EAN. Veja a seguir como é orientada nos PCNs 
a maneira de trabalhar o tema:

”“
A inclusão da educação alimentar e nutricional no 
processo de ensino e aprendizagem, que perpassa 
pelo currículo escolar, abordando o tema alimen-
tação e nutrição e o desenvolvimento de práticas 
saudáveis de vida, na perspectiva da segurança 
alimentar e nutricional (Brasil, 2009).

Ao contrário do que preconiza a Lei n° 11.947 de 2009 
(Brasil, 2009), o que se observa em termos de EAN no 
espaço escolar são abordagens restritas aos conteúdos 
trabalhados em Ciências e Biologia, e quando extrapolam 
essas disciplinas, o assunto é abordado nas aulas de 
Educação Física ou Geografia. Isto porque o tema “ali-
mentação” presente no livro didático aparece vinculado 
a disciplina da área biológica. Essas constatações são 
confirmadas no artigo escrito por autoras que investiga-
ram escolas de nível fundamental de uma capital brasilei-
ra (Camozzi et al., 2015), que pode refletir o restante do 
território nacional. 

Há uma série de motivos para isso: o curto espaço de 
tempo entre a publicação da lei e a pesquisa realizada; 
a falta de tempo dos profissionais para realizarem as 
ações de EAN; a inexistência de formação para que os 
educadores possam se atualizar; poucas políticas indu-
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”“
Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) inserem os conteú-
dos relativos à alimentação e à educação alimentar e nutricional 
no ensino fundamental no bloco temático “Ser Humano e Saúde”, 
com a indicação de que seja abordado pelas Ciências Naturais, 
além de apontar que seja trabalhado de forma transdisciplinar no 
tema transversal “Saúde e Meio Ambiente” (Brasil, 1997). 

Ao confirmar o que foi apresentado acima, o limite que pode ocorrer ao 
desenvolver ações de EAN com esse foco foi apresentado por Camozzi 
e colaboradoras em 2015, quando elas afirmaram que o tema trabalha-
do fica restrito ao corpo humano e, mesmo que se aborde a interação 
com o meio ambiente, o foco fica direcionado ao indivíduo (Camozzi 
et al., 2015). Ou seja, as ações de EAN não extrapolam para os diver-
sos setores envolvidos com a alimentação, característica inerente à 
intersetorialidade, um dos nove princípios do Marco de Referência em 
Educação Alimentar e Nutricional para políticas públicas (Brasil, 2012), 
e tampouco aborda o papel das políticas públicas (governamental) 
nessas ações, eixo principal deste documento.

Outro aspecto reducionista trazido pelas autoras é que as ações de 
EAN apresentam um caráter pontual, realizadas sem planejamento e 
baseadas no conhecimento do educador (Camozzi et al., 2015). Dessa 
forma, fere mais um dos nove princípios do Marco de Referência em 
Educação Alimentar e Nutricional para políticas públicas (Brasil, 2012), 
denominado Planejamento, avaliação e monitoramento das ações.

Políticas Públicas: são ações realiza-
das pelo estado com vistas a garantir 
o acesso da população aos direitos 
sociais, como saúde, alimentação e 
a alimentação escolar (SARAVIA & 
FERRAREZI, 2006).
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Mas não é por isso que você vai desanimar, não é mesmo? Lembre-se, 
toda limitação identificada torna-se um aspecto potencial de solução. 
Então ao olhar para esses motivos que levam a uma ação de EAN re-
ducionista você pode perceber a importância da educação permanente 
de educadores, incluindo a coordenação pedagógica, um dos intuitos 
desta formação à distância. Outro aspecto relevante também é a ne-
cessidade de sabermos elaborar planos de EAN com a participação de 
diversos atores presentes no espaço escolar, inclusive os familiares, 
assim como envolvermos vários setores da comunidade, como da 
saúde, espaços de atividade física e lazer, locais de comercialização e 
plantação de alimentos, entre outros. 

Como identificar os diversos setores 
da comunidade:
Para conhecer o indivíduo, suas 
redes de apoio e suas condições de 
vida e trabalho, você pode conversar 
com profissionais de saúde, como 
o nutricionista, que atuam no centro 
de saúde mais próximo da escola. 
Esses profissionais poderão forne-
cer três tipos de informação referen-
te ao seu local de trabalho:
•	 Fatores individuais: idade, sexo, 

aspectos hereditários e compor-
tamentais; 

•	 Fatores coletivos: fatores rela-
cionados às redes comunitárias 
e de apoio; e 

•	 Fatores sociais: acesso a alimen-
tos, serviços de saúde, educação, 
saneamento, água, esgoto, habita-
ção, transporte e emprego.  

(Universidade Federal de Santa 
Catarina, 2019)

Ao complementar essa discussão, gostaríamos de indicar uma leitura 
para você compreender melhor sobre os setores expostos acima e tam-
bém sobre o Ambiente Nutricional. O texto escolhido foi elaborado para 
um curso de Educação à Distância (EaD) estruturado para nutricionis-
tas que atuam no PNAE e na Atenção Primária em Saúde. Sugerimos 
a leitura das páginas 127 a 137 do Módulo 2 denominado: “Território, 
Ambiente Nutricional e Escola como espaços para o trabalho interseto-
rial” (Universidade Federal de Santa Catarina, 2019).

Outra possível solução para programar ações de EAN de maneira 
mais ampliada é inseri-la no currículo, e consequentemente nas 
diversas disciplinas, que podem trabalhar o tema, como eixo transver-
sal. Em breve abordaremos essas questões, neste curso, mas antes, 

http://cecanesc.paginas.ufsc.br/files/2019/07/Nutri%C3%A7%C3%A3o_Completa-Final.pdf
http://cecanesc.paginas.ufsc.br/files/2019/07/Nutri%C3%A7%C3%A3o_Completa-Final.pdf
http://cecanesc.paginas.ufsc.br/files/2019/07/Nutri%C3%A7%C3%A3o_Completa-Final.pdf
http://cecanesc.paginas.ufsc.br/files/2019/07/Nutri%C3%A7%C3%A3o_Completa-Final.pdf
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precisamos refletir sobre as formas como as ações de EAN vêm ocor-
rendo, pois apenas com o conhecimento da realidade é que podemos 
transformá-la. 

Para refletir: Na sua unidade educativa, como ocorrem as ações de 
EAN? Você identifica quantas disciplinas estão envolvidas nessas 
ações? As ações de EAN são de responsabilidade exclusiva do nutricio-
nista do PNAE ou os educadores e merendeiros também estão envolvi-
dos? Você identifica outros parceiros ou cenários para a realização das 
ações de EAN?

Tarefas:
Busque conhecer quais são as ações de EAN realizadas em sua esco-
la, identificando as disciplinas envolvidas. Procure saber quais são os 
atores envolvidos. Identifique quem são os parceiros envolvidos e em 
quais cenários são realizadas ações de EAN.


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Unidade de Aprendizagem 2: 
A importância de reconhecer as ações 
de EAN como prática pedagógica

Objetivo de aprendizagem:
Abordar com educadores a im-
portância de fortalecer as ações 
Educação Alimentar e Nutricional 
(EAN) como práticas pedagógicas 
contínuas, por meio da curriculari-
zação dessas ações. 

Sem querer empilhar dificuldades para realização da EAN, precisamos 
continuar a abordagem sobre aspecto intimamente relacionado com esse 
novo paradigma, que é como garantir que a EAN seja algo contínuo.  A 
resposta para essa pergunta também responde sobre a restrição da abor-
dagem da ação de EAN, voltada para o modelo biomédico e biologicista. 

Modelo biomédico: redu-
cionismo do ser humano 
ao seu organismo biológico 
(Koifman, 2001).

Modelo biologicista: ensino cen-
trado na doença, com predomínio 
de aulas teóricas e demonstrativas, 
baseado em situações fictícias, com 
poucas práticas realizadas em cam-
pos de atuação (Koifman, 2001).

Recorde o conceito de EAN apresentado no Módulo 1:

Educação Alimentar e Nutricional, no contexto da realização do 
Direito Humano à Alimentação Adequada e da garantia da Segu-
rança Alimentar e Nutricional, é um campo de conhecimento e 
de prática contínua e permanente, transdisciplinar, intersetorial e 
multiprofissional que visa promover a prática autônoma e volun-
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”

“ “
”

responsabilidade técnica do programa possui um 
papel importante na definição do cardápio escolar, 
na orientação quanto as escolhas dos gêneros 
alimentícios adequados para alimentação dos 
estudantes e na avaliação contínua da qualidade e 
aceitabilidade dos alimentos utilizados (Universi-
dade Federal de Santa Catarina, 2019).

Por causa da rotina de trabalho do nutricionista, que de-
senvolve as atividades supracitadas em várias unidades 
educativas, sua atuação efetiva nas ações de EAN fica 
restrita, mas ele é um ator-chave nos momentos de plane-
jamento da curricularização dos temas de alimentação e 
nutrição. Isso foi percebido na prática, em uma formação 
realizada com 118 coordenadores pedagógicos de 79 
municípios dos estados da Bahia e de Sergipe. Veja abaixo 
o que dizem as autoras que fizeram essa investigação:

Sobre a última formação de 2011, salienta-se que 
a experiência de integrar coordenadores peda-
gógicos e nutricionistas para o planejamento de 
ações educativas foi avaliada como positiva, pois 
possibilitou a integração de diferentes atores e a 
possível continuidade dos planos esboçados nos 
espaços de trabalho (Santos et al., 2013). 

tária de hábitos alimentares saudáveis. A prática 
da EAN deve fazer uso de abordagens e recursos 
educacionais problematizadores e ativos que favo-
reçam o diálogo junto a indivíduos e grupos popu-
lacionais, considerando todas as fases do curso 
da vida, etapas do sistema alimentar e as intera-
ções e significados que compõe o comportamento 
alimentar (Brasil, 2012).

Viu? Por isso é tão importante inserir as ações de EAN no 
currículo. E, mais, uma estratégia para o êxito efetivação 
das ações de EAN inseridas no currículo é o envolvimento 
de outros atores; um deles é o nutricionista da alimenta-
ção escolar. Você deve conhecer as atribuições do nutri-
cionista vinculado ao PNAE, não é mesmo? De qualquer 
forma, abaixo, são apresentadas suas atribuições:

A presença do nutricionista no contexto do PNAE 
é uma das garantias para a manutenção da quali-
dade da alimentação escolar. Ele é o profissional 
habilitado que irá assumir desde o planejamento 
até a coordenação e direção da área de alimenta-
ção e nutrição nas secretarias de educação; bem 
como o desenvolvimento de estratégias e ativi-
dades de educação alimentar e nutricional para a 
comunidade escolar. O nutricionista que assume a 



Módulo 2: Educação Alimentar e Nutricional - Curricularização 12

”“
a mudança de hábitos alimentares nesse público alvo 
(Hab & Hartmann, 2018). 

Por falar em oferta de alimentos como uma estratégia 
de ação de EAN, a merendeira também pode auxiliar no 
planejamento da ação de EAN apresentando demandas. 
Sim, demandas! Elas podem dizer quais preparações 
precisam ser abordadas na ação de EAN para melhorar 
a aceitação por parte de cada turma da unidade educa-
tiva. Ou ainda elas podem informar quais são os tempe-
ros, frutas, legumes ou verduras que podem ser planta-
das na horta escolar.

Além da ação de EAN ser realizada por diversos profis-
sionais da educação, como educador, nutricionista ou 
merendeira, outro componente que garante a sua con-
tinuidade é que ela faça parte da rotina escolar. Sendo 
assim, tornar as ações de EAN uma prática pedagógica 
garante a sua realização ao longo do período letivo. Nós 
teremos um Módulo específico (o número 4) para apre-
sentar a você diversas experiências exitosas de EAN 
desenvolvidas no ensino infantil e fundamental. Então 
em breve você poderá vislumbrar como isso pode ser fei-
to. Mas agora você pode ir pensando em como envolver 
mais atores nas ações de EAN em sua escola.

Elas concluem seu trabalho dizendo ainda:

Destaca-se a relevância de estimular os processos 
de formação dos coordenadores pedagógicos em 
torno da temática proposta, articulando com políti-
cas públicas intersetoriais que forneçam subsídios 
teórico-metodológicos a fim de colaborar para a 
inserção do tema alimentação e nutrição nos pro-
jetos pedagógicos (Santos et al., 2013).

Como foi apresentado no Módulo 1, outros atores que 
podem ser envolvidos desde o momento do planejamen-
to e execução das ações de EAN são as merendeiras 
(chamaremos assim pois a ampla maioria é do sexo 
feminino). Vamos entender por quê? 

Você viu no Módulo 1 que o quarto princípio do Marco é 
“A comida e o alimento como referências” e “Valorização 
da culinária enquanto prática emancipatória”, certo? En-
tão ela é o ator-chave para a realização de oficinas culi-
nárias com os escolares. Assim os estudantes podem 
vivenciar como é a confecção do cardápio da alimenta-
ção escolar. Essa ação tende a ser exitosa, pois a oficina 
culinária, junto com a oferta de alimentos e utilização 
das hortas escolares ou comunitárias, é reconhecida-
mente considerada como estratégia efetiva de EAN para 
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Classificação dos Pontos de Venda de Alimentos

•	 Supermercados e hipermercados: é considerado o 
local de comercialização de “mercadorias em geral, 
com predominância de produtos alimentícios, com 
área de venda entre 300 e 5.000 metros quadrados 
e a varejo”. Hipermercado é em um estabelecimento 
que comercializa itens similares, porém, com área 
superior a 5.000 m².

•	 Mercados, minimercados e mercearias: compreende 
as atividades dos estabelecimentos comerciais com 
e sem autoatendimento e com venda predominante 
de produtos alimentícios variados em minimercados, 
mercearias, armazéns, empórios, secos e molhados, 
com área de venda inferior a 300 metros quadrados.

•	 Açougues: compreende o comércio varejista de: car-
nes de bovino, suíno, caprino, ovino e equídeo, fres-
cas, frigorificadas e congeladas; aves abatidas fres-
cas, congeladas ou frigorificadas; pequenos animais 
abatidos - coelhos, patos, perus, galinhas e similares; 
o abate de animais associado ao comércio.

•	 Peixarias: Comércio varejista de pescados, crustáce-
os e moluscos frescos, congelados, conservados ou 
frigorificados.

•	 Padaria e confeitaria: Compreende a fabricação de pães 

Ao convidar você para pensar nesses atores presentes 
na escola, gostaríamos de propor outro desafio. Que tal 
pensar também nos demais setores relacionados com a 
alimentação? Há pouco, neste mesmo Módulo, mostra-
mos que é importante conhecer algumas informações 
da comunidade que reside no entorno do espaço escolar, 
lembra? 

Conhecer essas informações é importante, pois você 
poderá fazer parcerias com outras pessoas para desen-
volver suas ações de EAN. Se você conhecer os locais que 
possuem horta comunitária, criação de animais, pomares 
ou nos quais ocorre atividade de pesca, para citar alguns 
exemplos, você pode fazer uma visita, conversar com 
essas pessoas para que os escolares conheçam a origem 
dos alimentos. Da mesma forma, identificar e mapear 
onde estão as feiras, mercados, restaurantes comunitários 
ou comerciais, vendedores ambulantes de alimentos, ba-
res, lanchonetes, padarias, confeitarias existem nas redon-
dezas da escola, será importante para ver as opções de 
escolhas alimentares que as crianças e adolescente tem 
no trajeto de casa até a escola. Isso porque cada tipo de 
ponto de venda tende a comercializar um grupo específico 
de alimentos. O mesmo raciocínio é válido para o entor-
no dos domicílios, assim poderemos saber as opções de 
escolha de alimento das famílias dos escolares. 
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“

Assim é mais fácil perceber qual é o acesso que os es-
colares têm aos alimentos em relação à qualidade e à 
quantidade disponível para eles. Quando nós falamos em 
qualidade, pensamos na nova classificação dos alimentos 
(Brasil, 2014). Veja logo abaixo qual é. Caso queira compre-
ender melhor esse assunto sugerimos a leitura do Capítulo 
2, denominado “A escolha do alimento”, páginas 25 a 51. Já 
a quantidade tem a ver com a capacidade de compra dos 
alimentos, ou seja, se eles são acessíveis financeiramente 
aos moradores da região. Dessa forma, conhecer o pre-
ço dos alimentos disponíveis e a renda da população que 
mora na comunidade pode dar uma ideia do que os escola-
res ingerem quando estão em suas casas.

Alimentos in natura ou minimamente processados, 
em grande variedade e predominantemente de 
origem vegetal, são a base para uma alimentação 
nutricionalmente balanceada, saborosa, culturalmen-
te apropriada e promotora de um sistema alimentar 
socialmente e ambientalmente sustentável. Alimen-
tos minimamente processados correspondem a 
alimentos in natura que foram submetidos a proces-
sos de limpeza, remoção de partes não comestíveis 
ou indesejáveis, fracionamento, moagem, secagem, 
fermentação, pasteurização, refrigeração, conge-

e roscas, bolos, tortas e outros produtos de padaria com 
venda predominante de produtos fabricados no próprio 
estabelecimento (padarias tradicionais).

•	 Lanchonetes, casas de chá, de sucos e similares: Com-
preende o serviço de alimentação para consumo no local, 
com venda ou não de bebidas, em estabelecimentos que 
não oferecem serviço completo, tais como: lanchonetes, 
fast-food, pastelarias, casas de chá, casas de suco e simi-
lares; sorveterias, com consumo no local, de fabricação 
própria ou não.

•	 Bares e outros estabelecimentos especializados em ser-
vir bebidas: Compreende as atividades de servir bebidas 
alcoólicas, com ou sem entretenimento, ao público em 
geral, com serviço completo.

•	 Feiras: comércio de venda de frutas, legumes e verduras, 
que também pode ser chamado de quitanda, sacolão, 
verdureiro ou comércio de hortigranjeiros.

•	 Restaurantes: São espaços que vendem e servem comi-
da preparada, com ou sem bebidas alcoólicas ao público 
em geral, com serviço completo. Inclui os restaurantes 
self-service ou de comida por quilo.

(DE ANDRADE, 2018)

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_alimentar_populacao_brasileira_2ed.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_alimentar_populacao_brasileira_2ed.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_alimentar_populacao_brasileira_2ed.pdf
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Alimentos ultraprocessados são formulações in-
dustriais feitas inteiramente ou majoritariamente de 
substâncias extraídas de alimentos (óleos, gorduras, 
açúcar, amido, proteínas), derivadas de constituintes 
de alimentos (gorduras hidrogenadas, amido modi-
ficado) ou sintetizadas em laboratório com base em 
matérias orgânicas como petróleo e carvão (coran-
tes, aromatizantes, realçadores de sabor e vários 
tipos de aditivos usados para dotar os produtos de 
propriedades sensoriais atraentes). Técnicas de ma-
nufatura incluem extrusão, moldagem, e pré-proces-
samento por fritura ou cozimento” (Brasil, 2014).

Agora você deve estar se perguntando: Por que nós apre-
sentamos para você a nova classificação dos alimentos, 
o Guia Alimentar para a População Brasileira, publicado 
em 2014? Porque essa publicação traz esse conteúdo de 
maneira inovadora. E na área da nutrição sua importância 
é amplamente reconhecida, pois o excesso de peso está 
relacionado com o consumo de alimentos processados e 
ultraprocessados; em contrapartida, alimentar-se priorita-
riamente de alimentos in natura e minimamente proces-
sados promove a saúde da população. Por isso, abordar 
esse conteúdo com os escolares é crucial para mostrar o 
quanto a oferta da alimentação escolar é relevante para a 
promoção da saúde de crianças e adolescentes, se cons-

lamento e processos similares que não envolvam 
agregação de sal, açúcar, óleos, gorduras ou outras 
substâncias ao alimento original.

Óleos, sal, gorduras e açúcar são produtos extraídos 
de alimentos in natura ou da natureza por processos 
como prensagem, moagem, trituração, pulverização 
e refino. São usados nas cozinhas das casas e em 
refeitórios e restaurantes para temperar e cozinhar 
alimentos e para criar preparações culinárias varia-
das e saborosas, incluindo caldos e sopas, saladas, 
tortas, pães, bolos, doces e conservas.

Alimentos processados são produtos relativamente 
simples e antigos fabricados essencialmente com 
a adição de sal ou açúcar (ou outra substância de 
uso culinário como óleo ou vinagre) a um alimento in 
natura ou minimamente processado. As técnicas de 
processamento desses produtos se assemelham a 
técnicas culinárias, podendo incluir cozimento, seca-
gem, fermentação, acondicionamento dos alimentos 
em latas ou vidros e uso de métodos de preservação 
como salga, salmoura, cura e defumação. Alimentos 
processados em geral são facilmente reconhecidos 
como versões modificadas do alimento original.
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alimentar dos escolares? Sim! Os adolescentes pode-
riam entrevistar antigos moradores dos bairros ou ainda 
poderiam filmar pessoas em atividade de semeadura ou 
colheita em hortas caseiras ou comunitárias. Além de 
elaborar um livro com as receitas das suas famílias.  

Tem outros fatores que interferem na escolha alimen-
tar que pode impactar de maneira negativa na cultura 
alimentar. Você sabe qual é? A publicidade é um deles. 
Você pode ver o vídeo “Come-se Propaganda?” para sa-
ber um pouco mais sobre o assunto. 

tituindo como importante estratégia da garantia da segu-
rança alimentar e nutricional e do direito humano à alimen-
tação escolar, conforme apresentado no Módulo 1.

Mas não é só o acesso que interfere nas escolhas ali-
mentares. Outros aspectos importantes de conhecer 
sobre a população que mora no bairro são os sócios-cul-
turais e étnicos. Você consegue imaginar por quê? Isso 
mesmo! Assim a gente conhece a história, constituição 
do bairro, origem dos habitantes, festividades e outras 
tradições locais. Essa é uma maneira de você se aproxi-
mar da cultura alimentar dos estudantes. Você lembra 
que um dos aspectos que o nutricionista da alimentação 
escolar considera ao elaborar o cardápio é a cultura ali-
mentar? Ah! Que bom que você lembra!

E para frisar mais a importância de conhecer a cultura ali-
mentar dos escolares vamos lembrar para você o terceiro 
princípio do Marco de Referência de Educação Alimentar 
e Nutricional para as Políticas Públicas: “Valorização da 
cultura alimentar local e respeito à diversidade de opini-
ões e perspectivas, considerando a legitimidade dos sa-
beres de diferentes naturezas”. Viu como é importante?

Conseguimos imaginar você pensando... Então uma ação 
de EAN poderia ser relacionada a esse resgate da cultura 

https://www.youtube.com/watch?v=LpslAPzMgvc
https://www.youtube.com/watch?v=LpslAPzMgvc
https://www.youtube.com/watch?v=LpslAPzMgvc
https://www.youtube.com/watch?v=LpslAPzMgvc
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Se você gostou desse vídeo, recomendamos outro, deno-
minado “Meramente Ilustrativa” para complementar essa 
informação e conhecer as estratégias de marketing para 
aumentar o consumo de alimentos processados e ultra-
processados. 

No módulo 4 abordaremos sobre outros vídeos que pos-
suem temas mobilizadores que podem ser utilizados nas 
ações de EAN a serem realizadas com adolescentes.

Para refletir: Na sua unidade educativa como ocorrer as 
ações de EAN? Você identifica quantas disciplinas estão 
envolvidas? Essas ações são de responsabilidade do 
nutricionista do PNAE ou os educadores e merendeiras 
também estão envolvidos? Você identifica outros par-
ceiros ou cenários para a realização das ações de EAN? 

Você conhece o entorno da escola? É possível mapear os 
locais de produção e comercialização de alimentos?

Tarefa:
Junto com os atores e parceiros, considerando os cená-
rios de práticas comece a pensar quais ações podem ser 
desenvolvidas. Se elas acontecem, identifique em quais 
e quantas disciplinas as ações de EAN ocorrem. Levante 
quais locais podem ser visitados ou as ações podem ser 
desenvolvidas. Veja possibilidades de entrevistas com 
pessoas ou locais para conhecer melhor a cultura dos 
moradores e do bairro. 



https://www.youtube.com/watch?v=OtJZLZpGl_k
https://www.youtube.com/watch?v=OtJZLZpGl_k
https://www.youtube.com/watch?v=OtJZLZpGl_k
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Unidade de Aprendizagem 3: 
Como inserir as ações de EAN no 
currículo?

Objetivo de 
aprendizagem:
Mostrar a importância de 
estabelecer parcerias com 
diferentes atores sociais e 
identificar cenários, na pers-
pectiva de tornar a prática 
de EAN pedagógica. 

Se pararmos para recapitular o que vimos até aqui, percebemos que o 
conceito de EAN mudou e que há formas normatizadas ou legais para 
garantir a realização das ações de EAN no espaço escolar. No entanto, 
estes fatos não são suficientes para a efetivação das ações de EAN. 
Isso porque, para que elas ocorram, é necessário que façam parte 
da rotina da escola. Sim, da escola. Você já percebeu que esta não é 
uma atribuição específica do nutricionista, pois, de acordo com a Lei 
n°11.947, a ideia é que as ações de EAN sejam um “processo de ensino 
e aprendizagem, que perpassa pelo currículo escolar”, lembra? 

Também falamos que a merendeira e que os moradores do bairro 
podem ser atores envolvidos com as ações de EAN. Sendo assim, você 
já deve imaginar que embora o educador seja o profissional responsá-
vel pelas atividades de ensino dentro das salas de aula, o processo de 
formação não ocorre apenas nesses espaços. As ações de EAN podem 
ocorrer também no refeitório, com a oferta de alimentos e com a parti-
cipação da merendeira na realização de oficinas culinárias. Outro local 
possível de interação dos estudantes com os alimentos é a horta esco-
lar ou comunitária. Isso quer dizer que as ações de EAN precisam fazer 
parte da rotina da escola diversificando os cenários de prática.
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metodologia, se paute na intensificação das ações 
das crianças relativas aos contextos sociais e natu-
rais, no sentido de ampliá-lo e diversificá-los, sobre-
tudo através das interações sociais, da brincadeira 
e das mais variadas formas de linguagem e contex-
tos comunicativos. Consideramos que estas formas 
privilegiadas pelas quais as crianças expressam, 
conhecem, exploram e elaboram significados sobre 
o mundo e sobre sua própria identidade social, in-
dicam a impossibilidade de organizar e planejar de 
forma separada e parcial um dos diferentes núcleos 
da ação pedagógica na educação infantil (Prefeitura 
Municipal de Florianópolis, 2010).

Assim, ao olhar para as Políticas e Diretrizes Nacional e/
ou Municipal, as escolas passam a ter a base para elabo-
rar o seu próprio PPP ou orientações pedagógicas, res-
peitando suas próprias características. Na leitura desse 
documento norteador alguns aspectos devem ser perce-
bidos, pois eles darão alguns direcionamentos prelimina-
res, como por exemplo:

•	 Quais são as possibilidades de estabelecer de parce-
rias para a realização das ações de EAN? 

•	 São apontadas as condições para tornar as ações de 

No entanto, para que essas ações não dependam de 
boa vontade ou entusiasmo de um único profissional, é 
importante torná-la uma prática pedagógica, por meio da 
curricularização da EAN. Assim todos os profissionais 
se tornarão responsáveis pelo seu desenvolvimento e 
dividindo responsabilidades a tarefa fica bem mais leve 
e fácil de ser realizada. Para começar, esse processo é 
importante que haja uma consonância com o Projeto 
Político Pedagógico (PPP) do município ou do estado, 
depende vínculo de gestão da unidade educativa. 

Cabe lembrar que nem sempre o PPP é o nome utilizado 
pelas secretarias de educação. Esse documento norte-
ador pode ser chamado de outra forma. O mais impor-
tante é que ele disponibilize orientações pedagógicas, 
trazidas das Políticas e Diretrizes Nacional e/ou Munici-
pal. O público alvo dessa formação são os profissionais 
que atuam na capital de Santa Catarina. Veja a seguir 
o que indicam as Diretrizes Educacionais Pedagógicas 
para a rede municipal de educação infantil de Florianópo-
lis (Prefeitura Municipal de Florianópolis, 2010).

O desenvolvimento de experiências educativas com 
as bases acima expostas depende de uma organi-
zação pedagógica cuja dinâmica, ou se preferirem, 
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cotidiano, mediante o processo de planejamento, 
observação, registro, avaliação e replanejamento 
(Prefeitura Municipal de Florianópolis, 2015).

Por isso o material é composto por duas partes: uma que 
aborda as questões relativas à brincadeira e outra perti-
nente às relações sociais e culturais, linguagens e rela-
ções com a natureza, como manifestações, dimensões, 
elementos, fenômenos e seres vivos (Prefeitura Munici-
pal de Florianópolis, 2015). 

Todas essas condições estruturantes do ensino infantil 
e fundamental do município devem ser garantidas no 
momento do planejamento pedagógico anual, quando 
os planos de ação de EAN podem ser estruturados e 
socializados entre os educadores e equipe pedagógica. 
Desta forma, todos profissionais de educação terão a 
possibilidade de visualizar como essas ações serão 
desenvolvidas ao longo da formação dos pré-escolares 
e escolares. Aqui cabem alguns destaques: a participa-
ção do nutricionista é importante para que haja a união 
entre os saberes da educação e da saúde, na qual a ali-
mentação e nutrição estão presentes; o conhecimento 
prévio dos referenciais que orientam as ações de EAN 
voltadas para a promoção da saúde; a integração entre 

EAN um conteúdo transversal? 
•	 Há permissão de realizar as ações de EAN nas ati-

vidades de sala de aula, entre outros espaços como 
refeitório e pátio da escola, sendo válidos também os 
espaços extramuros?

Em 2015 o município formalizou seu projeto pedagógico 
voltado para o público infantil no documento denomina-
do: “Currículo da educação infantil da rede municipal de 
ensino de Florianópolis” (Prefeitura Municipal de Floria-
nópolis, 2015). Neste documento está implícito, confor-
me apresenta a Resolução CME/CED n.º 05/2009, que:

O currículo da Educação Infantil é concebido como 
um conjunto de práticas que buscam articular as 
experiências e os saberes das crianças com os 
conhecimentos que fazem parte do patrimônio 
cultural, artístico, ambiental, científico e tecnológi-
co, de modo a promover o desenvolvimento inte-
gral de crianças de 0 a 5 anos de idade (Prefeitura 
Municipal de Florianópolis, 2015).

Outro aspecto importante deste documento é que ele:

Enfatiza a importância da brincadeira com in-
tencionalidade pedagógica e a estruturação do 
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os saberes acadêmico e popular; e, por fim, a dissociação da ideia de 
que o tema alimentação deve estar relacionado apenas com a discipli-
na de ciências. 

Para detalhar os três primeiros destaques abordados acima, ponto a 
ponto, vale ler os capítulos 6, 7 e 8 do livro “Educação Alimentar e Nutri-
cional - Articulação de Saberes”. O livro foi elaborado em 2018 por José 
Arimateia Barros Bezerra, a pedido do Fundo Nacional de Desenvolvi-
mento da Educação, (FNDE) junto ao Centro Colaborador em Alimenta-
ção e Nutrição do Escolar (CECANE) da Universidade Federal do Ceará 
(UFC). Fazemos essa recomendação porque a leitura é maravilhosa e 
também pela afirmação realizada do Ministro da Educação José Men-
donça Bezerra Filho na apresentação do livro:

Este livro se propõe a contribuir para que o nutricionista, como 
profissional de saúde, seja inserido no universo da Educação, 
apropriando-se dos conceitos daquela área e enriquecendo sua 
prática para a alimentação escolar. Da mesma forma, contribui 
para que o profissional da educação compreenda as razões das 
escolhas técnicas dos nutricionistas para compor os cardápios 
escolares, respeitando as necessidades nutricionais dos estudan-
tes e suas particularidades culturais. Com esta publicação, nu-
tricionistas, educadores, coordenadores e estudantes passam a 
ter mais um instrumento para o trabalho conjunto de construção 
de atividades de EAN, contribuindo para que o PNAE funcione em 
toda a sua potencialidade (Bezerra, 2018).

Articulação de Saberes

Educação 
Alimentar e 
Nutricional 

https://www.fnde.gov.br/index.php/centrais-de-conteudos/publicacoes/category/116-alimentacao-escolar?download=12042:educa%C3%A7%C3%A3o-alimentar-nutricional-articulacao-de-saberes
https://www.fnde.gov.br/index.php/centrais-de-conteudos/publicacoes/category/116-alimentacao-escolar?download=12042:educa%C3%A7%C3%A3o-alimentar-nutricional-articulacao-de-saberes
https://www.fnde.gov.br/index.php/centrais-de-conteudos/publicacoes/category/116-alimentacao-escolar?download=12042:educa%C3%A7%C3%A3o-alimentar-nutricional-articulacao-de-saberes
https://www.fnde.gov.br/index.php/centrais-de-conteudos/publicacoes/category/116-alimentacao-escolar?download=12042:educa%C3%A7%C3%A3o-alimentar-nutricional-articulacao-de-saberes
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Se você gostou da leitura dos capítulos sugeridos, recomendamos sua 
leitura na íntegra. Antes disso vamos esclarecer um pouco mais do que 
você vai encontrar nele. O livro é dividido em quatro partes: na primeira 
são abordadas as três referências básicas para o desenvolvimento das 
ações de EAN. Duas delas são voltadas para a promoção da saúde e já 
foram citadas por nós: o “Marco de Referência da Educação Alimentar 
e Nutricional para as Políticas Públicas (Brasil, 2012)” e o “Guia Alimen-
tar para a População Brasileira (Brasil, 2014a).” O terceiro é “Estratégia 
Intersetorial de Prevenção e Controle da Obesidade (Brasil 2014b)”.

Como o nome da terceira referência básica indica, esta publicação está 
voltada para a prevenção da obesidade. Como foi descrito em (Universi-
dade Federal de Santa Catarina, 2019):

A Estratégia Intersetorial de Prevenção e Controle da Obesidade 
também foi lançada em 2014. Por se tratar de uma ação de pre-
venção o público alvo dessa publicação passa a ser o governo, 
mas é importante entender os eixos de atuação: disponibilidade e 
acesso a alimentos adequados e saudáveis; ações de educação, 
comunicação e informação; promoção de modos de vida saudá-
veis em ambientes específicos; vigilância alimentar e nutricional; 
atenção integral à saúde do indivíduo com sobrepeso/obesidade 
na rede de saúde; regulação e controle da qualidade e inocuida-
de de alimentos. Outro aspecto importante de ressaltar é que no 
item destinado às ações de educação, comunicação e informa-
ção, são apontadas como referências o Marco de Referência de 

http://www.mds.gov.br/webarquivos/publicacao/seguranca_alimentar/estrategiaobesiddade.pdf
http://www.mds.gov.br/webarquivos/publicacao/seguranca_alimentar/estrategiaobesiddade.pdf
http://www.mds.gov.br/webarquivos/publicacao/seguranca_alimentar/estrategiaobesiddade.pdf
http://www.mds.gov.br/webarquivos/publicacao/seguranca_alimentar/estrategiaobesiddade.pdf
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deve estar clara para você a esta altura do curso, não é 
mesmo? Mas, se ainda não está, vamos resgatar alguns 
aspectos relacionados à tendência atual de planejar, 
executar, avaliar e replanejar as ações de EAN, além de 
revisitar o conceito e os princípios estabelecidos no Mar-
co de Referência em Educação Alimentar e Nutricional 
para as políticas públicas (Brasil, 2012).

Lembra que no conceito de EAN é destacado que deve 
ser considerado o sistema alimentar e as interações e 
significados que compõem o comportamento alimentar?  
Então, a discussão sobre o alimento deve abordar desde 
a sua produção, passando pelas etapas de processa-
mento, distribuição, consumo e resíduos ou descarte 
dos alimentos. E deve considerar o comportamento 
alimentar, ou seja, conceitos da abordagem das ciências 
humanas. Se você leu o capítulo 4 do livro “Educação 
Alimentar e Nutricional - Articulação de Saberes”, escrito 
por Bezerra em 2018, já é de seu conhecimento sobre o 
que estamos falando, não é mesmo? Perfeito, estamos 
falamos dos vínculos com o contexto social, histórico e 
cultural da vida social e suas subjetividades. 

Se você quiser entender um pouco mais sobre o sistema 
alimentar, uma abordagem intimamente relacionada com 

Educação Alimentar e Nutricional para as Políticas 
Públicas e o Guia Alimentar da População Brasilei-
ra (Universidade Federal de Santa Catarina, 2019).

Na segunda parte você pode aprofundar a discussão 
histórica e cultural sobre alimentação. Além de aprofun-
dar como as práticas de EAN evoluíram desde a década 
de 30 até os dias atuais, o texto aborda as questões 
socioculturais e suas relações com as idéias pedagógicas 
marcantes deste período. A terceira parte é voltada para a 
EAN e a dialogicidade; nesta estão os capítulos 6 e 7, que 
abordam a influência das ideias pedagógicas em nossa 
educação escolar e ainda as concepções e práticas de 
EAN, com vistas a aprofundar a pedagogia dialógica, seus 
fundamentos e estratégias de metodologias ativas. A últi-
ma parte, a que contém o capítulo 8, é direcionada para a 
EAN e a articulação de saberes. Por isso, traz a defesa da 
articulação do saber acadêmico com o popular, uma vez 
que a alimentação e nutrição se constituem como temas 
transversais com intenso potencial de se constituir como 
prática contínua, especialmente no âmbito do PNAE.

Agora, com relação ao quarto destaque que aborda sobre 
a dissociação da ideia de que o tema alimentação deve 
estar relacionado apenas com a disciplina de ciências já 
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Tarefa:  
Leia o Projeto Político Pedagógico, veja as pos-
sibilidades de realizar as ações de EAN e quais 
disciplinas podem estar articuladas ou podem 
complementar as ações de EAN que serão ou já 
são desenvolvidas. Busque estruturar ou fortalecer 
os momentos de planejamento pedagógico anual 
para garantir o planejamento de ações de EAN. 
Não se esqueça dos outros parceiros ou setores e 
de utilizar como referências básicas o Guia Alimen-
tar para a População Brasileira, Marco de Refe-
rência de Educação Alimentar e Nutricional para 
Políticas Públicas e Educação Alimentar e Nutricio-
nal: articulação de saberes.

a diferenciação do profissional de nutrição como um 
promotor da saúde, recomendamos a leitura das páginas 
108 e 109 da apostila do curso de educação a distância 
desenvolvido para nutricionistas denominado Segurança 
Alimentar e Nutricional com enfoque na intersetorialida-
de (Universidade Federal de Santa Catarina, 2019).

Agora, vamos voltar a um dos pontos primordiais rela-
cionados à ação de EAN que é a continuidade dessas 
ações. Como você acha que poderá garantir que essa 
ação seja contínua? Se você pensou por meio da elabo-
ração de Planos de EAN e do planejamento pedagógico 
anual, excelente! Se não teve essa idéia, não tem proble-
ma, mas vamos entender por quê?

Para refletir: Você conhece o PPP e o nutricionista da 
sua escola? Você identifica outras disciplinas que podem 
estar articuladas ou podem complementar as ações de 
EAN que você pode desenvolver? Você vislumbra que o 
momento do planejamento pedagógico anual pode ser 
um espaço para garantir o planejamento das ações de 
EAN a serem desenvolvidas na escola? Você consegue 
identificar outros parceiros na comunidade que podem 
apoiar as ações de EAN? 

 



http://cecanesc.paginas.ufsc.br/files/2019/07/Nutri%C3%A7%C3%A3o_Completa-Final.pdf
http://cecanesc.paginas.ufsc.br/files/2019/07/Nutri%C3%A7%C3%A3o_Completa-Final.pdf
http://cecanesc.paginas.ufsc.br/files/2019/07/Nutri%C3%A7%C3%A3o_Completa-Final.pdf
http://cecanesc.paginas.ufsc.br/files/2019/07/Nutri%C3%A7%C3%A3o_Completa-Final.pdf


25Módulo 2: Educação Alimentar e Nutricional - Curricularização

Unidade de Aprendizagem 4: 
Elaboração dos Planos de EAN e o 
desenvolvimento do planejamento 
pedagógico anual

Objetivo de 
aprendizagem:
Propor a inserção das ações 
de EAN no planejamento 
pedagógico anual e no Projeto 
Político Pedagógico como 
formas de garantir a execução 
de planos de ações de EAN. 

A inserção das ações de EAN no planejamento pedagógico anual tam-
bém é uma boa estratégia para sua continuidade das ações, pois elas 
estarão inseridas nas atividades que serão desenvolvidas em sala de 
aula ou em outros espaços escolares. Para que isso ocorra com melhor 
aproveitamento, a participação do nutricionista da alimentação escolar 
pode ser uma estratégia. Essa ação deve ocorrer em paralelo à estrutu-
ração de plano de EAN, que tem componentes semelhantes ao plano de 
aula.

Para pensar no plano de EAN você pode partir do conteúdo a ser tra-
balhados ou da demanda que surgir, tanto faz se isso ocorrer por parte 
dos escolares ou dos profissionais que trabalham na unidade educati-
va. Claro, os pedidos dos responsáveis pelos escolares também podem 
ser atendidos. A partir daí você poderá delimitar quais serão os objeti-
vos da proposta. Depois você poderá pensar no público alvo da ação. 
Assim, respeitando as características do grupo com o qual você vai 
trabalhar, a metodologia poderá ser traçada. Claro que quando falamos 
nela, vêm em mente as metodologias ativas, não é verdade? E por fim, 
será definido o cronograma de execução das ações.
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•	 Objetivo  o que será realizado.
•	 Metodologia de ensino - como o conteúdo ou deman-

da serão abordados
•	 Este item ainda prevê a definição dos parceiros, o 

local de execução da atividade e o cronograma de 
execução.

•	 Formas de avaliação do aprendizado - o que se espe-
ra que aprendam

•	 Esse item pode ajudar na avaliação da ação e na sua 
reformulação, por exemplo:

•	 os resultados esperados foram atingidos?
•	 a metodologia estava adequada ao público da ação?
•	 Referências básicas e complementares - quais são os 

referenciais teóricos.
•	 Vale lembrar que são essenciais o Marco de EAN e o 

Guia Alimentar para a população brasileira.

Se você preferir, há uma maneira diferenciada de elaborar 
planos de EAN. Ela também foi apresentada para nutri-
cionistas que fizeram o Curso de Educação à Distância 
chamado “Segurança Alimentar e Nutricional com enfo-
que na intersetorialidade” (Universidade Federal de Santa 
Catarina, 2019). Para tal, convidamos a nutricionista e 
educadora Andhressa Araújo Fagundes a escrever o capí-

Permita-nos fazermos um parêntese: caso você queira 
aprofundar seus conhecimentos em metodologias par-
ticipativas para o desenvolvimento das ações de EAN, 
recomendamos a leitura da Apostila denominada Meto-
dologias Participativas, estruturada pelo grupo do site 
Ideias na Mesa, da Universidade de Brasília (Observatório 
de Políticas de Segurança Alimentar e Nutrição, 2016). .

Com esses elementos definidos, ou seja, o conteúdo, obje-
tivos, público alvo, metodologia(s) a ser(em) utilizada(s) e 
cronograma, você consegue pensar em parceiros, em ce-
nários de prática, em resultados esperados. E após a ação 
desenvolvida você já pode avaliar como foi a sua realiza-
ção, quais foram as principais dificuldades encontradas 
e, se necessário, você poderá replanejar a ação. Também 
costuma ser relevante definir a proposta de continuidade, 
para que as ações de EAN ocorram sem interrupções.

É como se você estivesse elaborando um plano de aula, 
não é mesmo? Vamos ver quais são os itens mínimos 
necessários para a elaboração de um plano de aula:

•	 Tema - deve ser definido a partir do conteúdo ou da 
demanda.

http://file:///C:/Users/Luisa/Downloads/00_APOSTILA_Apostila_Curso_Metodologias_Part.pdf
http://www.mds.gov.br/ead/ava/pluginfile.php/101407/mod_folder/content/0/IMPP/00_APOSTILA_Apostila_Curso_Metodologias_Part.pdf?forcedownload=1
http://www.mds.gov.br/ead/ava/pluginfile.php/101407/mod_folder/content/0/IMPP/00_APOSTILA_Apostila_Curso_Metodologias_Part.pdf?forcedownload=1
http://www.mds.gov.br/ead/ava/pluginfile.php/101407/mod_folder/content/0/IMPP/00_APOSTILA_Apostila_Curso_Metodologias_Part.pdf?forcedownload=1
http://www.mds.gov.br/ead/ava/pluginfile.php/101407/mod_folder/content/0/IMPP/00_APOSTILA_Apostila_Curso_Metodologias_Part.pdf?forcedownload=1
http://www.mds.gov.br/ead/ava/pluginfile.php/101407/mod_folder/content/0/IMPP/00_APOSTILA_Apostila_Curso_Metodologias_Part.pdf?forcedownload=1


27Módulo 2: Educação Alimentar e Nutricional - Curricularização

”“
(3) Implementação é a fase de elaboração de ma-
teriais de apoio e execução da intervenção.

(4) Avaliação é a etapa de análise crítica e siste-
mática das realizações e resultados do plano em 
relação aos objetivos propostos.

Para facilitar, podemos sistematizar o planejamen-
to das ações de EAN contemplando: a estrutura 
básica de quatro etapas, as perguntas norteado-
ras, e os aspectos dessa evolução, como proposto 
no Quadro 1 (Universidade Federal de Santa Catari-
na, 2019). 

tulo denominado “Planejamento das ações de Educação 
Alimentar e Nutricional (EAN)”. Por causa da vasta experi-
ência da autora, trouxemos na íntegra a parte na qual ela 
orienta uma estrutura elementar de planejamento. Veja a 
seguir o texto e o quadro- síntese elaborados por ela.

A Organização das Nações Unidas para a Agri-
cultura e a Alimentação elaborou, em 1999, um 
Guia Metodológico de Comunicação Social em 
Nutrição, propondo uma estrutura elementar de 
planejamento, dividida em 4 etapas essenciais: (1) 
concepção, (2) formulação, (3) implementação e 
(4) avaliação. Posteriormente esse planejamen-
to foi descrito por Cervato-Mancuso (2011), que 
detalhou essa estrutura teórico-metodológica 
no contexto das ações de Educação Alimentar e 
Nutricional:

(1) Concepção é o estudo da análise dos proble-
mas alimentares e nutricionais da comunidade 
(diagnóstico), onde serão identificados os fatores 
causais que serão considerados na intervenção.

(2) Formulação é a etapa para estabelecer objeti-
vos, elaborar mensagens e selecionar métodos e 
definir os critérios necessários.



Módulo 2: Educação Alimentar e Nutricional - Curricularização 28

Quadro 1. Síntese de propostas de planejamento de intervenção de EAN.

Etapas Estrutura Básica Perguntas norteadoras Questões (abrangentes) e etapas propostas

(1) Concepção O que fazer? 
Para quem fazer? 

Qual é problema?
(Diagnóstico e territorialização)

(2) Formulação 

Por que fazer?
O que priorizar? 
Sobre o que fazer?
Como fazer? 
Onde fazer? 
Quando fazer? 
Quantas vezes fazer 
(periodicidade)? 
Quanto custa fazer? 
Quem vai fazer? 
Com quem fazer?
O que esperar? 

O que deve ser mudado? 
(Sujeitos da ação, Objetivos)

O que podemos fazer para colaborar com a mudança?
(Conteúdos, Métodos, Parceiros, Local, Cronograma e 
Recursos)

(3) Implementação Execução (Execução/Operacionalização)

(4) Avaliação O que precisa mudar? O que mudou? 
(Avaliação)

Fonte: Cervato-Mancuso, 2011; Esperança e Galisa, 2014; Brasil, 2018 (adaptados).
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”

“
Observem que as questões mais abrangentes, 
propostas na 3ª coluna, são uma síntese das duas 
anteriores. Ou seja, temos a estrutura de uma 
proposta clássica (FAO, 1999), que considera as 
perguntas importantes para o direcionamento de 
um planejamento e ao mesmo tempo contempla 
as questões mais atuais da EAN. 

Essa terceira coluna representa a concepção de 
EAN proposta no Marco de Referência de Educa-
ção Alimentar e Nutricional para Políticas Públi-
cas, já que incluem elementos que irão permitir 
a valorização da cultura da população, as ações 
intersetoriais, as metodologias ativas, culminando 
na garantia da SAN (Universidade Federal de Santa 
Catarina, 2019).

Agora que você já viu como elaborar os planos de EAN cui-
dando para ter as ações inseridas no mínimo no Planejamen-
to Pedagógico Anual mas, preferencialmente, no currículo 
escolar. podemos encerrar esse Módulo, não é mesmo?
 
Para refletir: E agora, repetimos as perguntas realizadas 
anteriormente, sua escola já inclui a EAN no processo peda-
gógico? De que maneira(s)? Quais os potenciais para a am-
pliação das perspectivas de EAN em seu ambiente escolar?

Tarefa:
Busque estruturar um plano de EAN e incluir as ações 
no processo pedagógico com seus colegas e parceiros. 
Pense de que maneira isso pode ser feito e quais são os 
potenciais para ampliar as perspectivas de EAN no am-
biente escolar e também fora dele.

Conclusão:
Chegamos ao fim dessa unidade educativa. Você se 
sente apto para começar a desenvolver ações de EAN de 
maneira contínua, com auxílio de outros parceiros, em 
sua unidade educativa ou fora dela? Esperamos que sim! 
No próximo módulo você vai ver como utilizar a horta 
como um elemento pedagógico.


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